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os primeiros plantios comer-
ciais de milho Bt foram con-
duzidos na safra-verão2008/09,

enquanto os com tolerância ao herbicida
glifosato, na safra 2009/10. Até a década
de 70, os investimentos em desenvolvi- Em comparação com as cultivaresan-
mento de cultivares de milho no Brasil tigas, as atuais apresentam produtividades
eram baixos, resultando em materiais de muito maiores, porte mais baixo, diver-
baixo potencial de produção, ciclo tardio, sidade de ciclo (do hiperprecoce ao tar-
porte muito alto, baixa tolerância ao aca- dio), eventos transgênicos de resistên-
mamento, quebramento e pouca adap- cia às pragas e tolerância aos herbicidas
tação à colheita mecânica. e melhor adaptação à maior densidade

Atualmente, o Brasil é o país onde de plantio.
há maiores investimentos no melhora- As cultivares atuais possibilitaram
mento de milho tropical. É um mercado ~
altamente competitivo, com a participa-
ção de empresas multinacionais, nacio-
nais e institutos de pesquisa.

Para a safra e safrinha das principais
regiões produtoras, investimentos maci-
ços são realizados no desenvolvimento
de cultivares considerando produtivida-

Evolução

maior produtividade em áreas favoráveis
e o cultivo em ambientes (como o Cer-
rado) e épocas marginais ("do cedo" no
Sul, e safrinha) e a geração de produtos
com valor agregado (milhos doce, ver-
de, ceroso, pipoca, com alto óleo e alto
valor nutricional).

Os híbridos que são lançados podem
ser considerados verdadeiros campeões,
pois suplantaram milhares de outros em
exaustivos testes realizados em centenas
de ambientes no País. Toda essa capaci-
dade de teste também propicia agilida-
de na seleção de materiais que atendam
novas demandas, como menor incidên-
cia de micotoxinas nos grãos e maior re-
sistência a doenças, enfezamentos e ne-
matoides.


